
  [image: capa do livro]


	
		[image: ]
			 

	

			
	
			Chanceler

			Dom Jaime Spengler

			Reitor

			Evilázio Teixeira

			Vice-Reitor

			Jaderson Costa da Costa
 

			CONSELHO EDITORIAL

			Presidente

			Carla Denise Bonan

			Editor-Chefe

			Luciano Aronne de Abreu
 

			
			Adelar Fochezatto

			Antonio Carlos Hohlfeldt

			Cláudia Musa Fay

			Gleny T. Duro Guimarães

			Helder Gordim da Silveira

			Lívia Haygert Pithan

			Lucia Maria Martins Giraffa

			Maria Eunice Moreira

			Maria Martha Campos

			Norman Roland Madarasz

			Walter F. de Azevedo Jr.


			



ALEXANDRE HOLMER FIORE


Tem Filhos?



 Prepare-se para eles



Segunda Edição


[image: logoEdipucrs]

Porto Alegre, 2019


		
			© 2011 EDIPUCRS, 1ª ed.; 2012, Reimpressão, 1ª ed.

			© 2019 EDIPUCRS, 2ª ed.
 

			CAPA  Thiara Speth

			IMAGEM DE CAPA  © Freepik

			EDITORAÇÃO ELETRÔNICA  Maria Fernanda Fuscaldo

			REVISÃO DE TEXTO  Carol Ferrari
 


			Edição revisada segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.
 


			Este livro conta com um ambiente virtual, em que você
terá acesso gratuito a conteúdos exclusivos. Acesse o site e confira!



		



		
[image: Logo-EDIPUCRS]
Editora Universitária da PUCRS

Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 33

Caixa Postal 1429 - CEP 90619-900

Porto Alegre - RS - Brasil

Fone/fax: (51) 3320 3711

E-mail: edipucrs@pucrs.br

Site: www.pucrs.br/edipucrs

		




  
    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

    


    
      F518t   Fiore, Alexandre Holmer      

    


    
        Tem filhos? [recurso eletrônico] : prepare-se para eles :
			
Alexandre Holmer Fiore. – Dados eletrônicos. – 2. ed. – Porto
			
Alegre : EDIPUCRS, 2019.
			
1 Recurso on-line (145 p.)

    



    
       
    


    
      Modo de Acesso: <http://www.pucrs.br/edipucrs> 

    


    
      ISBN 978-85-397-1313-4      

    



    
       
    


    
      1. Pais e filhos. 2. Educação de crianças. 3. Crianças – Saúde
			
e Higiene. 4. Crianças – Desenvolvimento. I. Título.  

    


    
       
    



    
      CDD 23. ed. 158.24  

    



    

    Lucas Martins Kern – CRB-10/2288

    Setor de Tratamento da Informação da BC-PUCRS.

  







		
			TODOS OS DIREITOS RESERVADOS. Proibida a reprodução total ou parcial, por qualquer meio ou processo, especialmente por sistemas gráficos, microfílmicos, fotográficos, reprográficos, fonográficos, videográficos. Vedada a memorização e/ou a recuperação total ou parcial, bem como a inclusão de qualquer parte desta obra em qualquer sistema de processamento de dados. Essas proibições aplicam-se também às características gráficas da obra e à sua editoração. A violação dos direitos autorais é punível como crime (art. 184 e parágrafos, do Código Penal), com pena de prisão e multa, conjuntamente com busca e apreensão e indenizações diversas (arts. 101 a 110 da Lei 9.610, de 19.02.1998, Lei dos Direitos Autorais).

		


		
			Agradecimentos

			Aos meus pacientes que, ao dividirem suas angústias e experiências, municiam-me com elementos importantes para a construção das ideias que alicerçam os capítulos desta obra.

			À minha família, fonte de energia que mantém meu coração aquecido.







			Os Filhos

			(Do livro O Profeta) 

			Uma mulher que carregava o filho nos braços disse: “Fala-nos dos filhos.” 

			E ele falou: 

			- Vossos filhos não são vossos filhos.

			São os filhos e as filhas da ânsia da vida por si mesma.

			Vêm através de vós, mas não de vós.

			E embora vivam convosco, não vos pertencem.

			Podeis outorgar-lhes vosso amor, mas não vossos pensamentos, 

			Porque eles têm seus próprios pensamentos. 

			Podeis abrigar seus corpos, mas não suas almas;

			Pois suas almas moram na mansão do amanhã, 

			Que vós não podeis visitar nem mesmo em sonho. 

			Podeis esforçar-vos por ser como eles, mas não procureis fazê-los como vós, 

			Porque a vida não anda para trás e não se demora com os dias passados. 

			Vós sois os arcos dos quais vossos filhos são arremessados como flechas vivas. 

			O arqueiro mira o alvo na senda do infinito e vos estica com toda a sua força  

			Para que suas flechas se projetem, rápidas e para longe. 

			Que vosso encurvamento na mão do arqueiro seja vossa alegria: 

			Pois assim como ele ama a flecha que voa,

			Ama também o arco que permanece estável.

			Gibran Khalil Gibran
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			Prefácio

			A evolução e supremacia do Homo Sapiens sobre as outras espécies em nosso planeta tem diversos aspectos surpreendentes. Um dos mais desafiadores é a prolongada fragilidade e dependência dos filhotes sapiens quando comparadas às demais linhagens e gêneros. No passado, o foco de mamãe e papai sapiens era proteger sua cria, nutri-la e prepará-la para enfrentar as adversidades da época. Obviamente, o mundo mudou (e como!), sendo os desafios atuais muito distantes de 25 mil anos atrás e, especialmente, nas últimas décadas estas mudanças têm ocorrido de forma mais intensas e profundas. 

			Desde o nascimento até atingir a idade adulta percorre-se um longo caminho em um processo de amadurecimento, ganho de habilidades e competência até tornar-se um adulto independente, com valores ético e morais, e adequadamente inserido em nossa sociedade. De tal modo, seguindo a máxima de que “não criamos filhos para nós (pais), mas sim para o mundo! ”; os desafios paternos renovam-se permanentemente. E, como trilhar este caminho, sem incorrer no risco de criarmos crianças com pais “demais” e outras com pais de “menos”?

			Doutor Alexandre Fiore, apoiado no conhecimento fornecido pela ciência, analisa e atualiza nesta segunda edição as alternativas para enfrentar os desafios mais prevalentes neste processo que conduz desde o período do recém-nascido até a idade adulta. Ele pertence a uma família de brilhantes pediatras, com o qual tive o privilégio de conviver diariamente por mais de uma década. Testemunhei suas habilidades como professor, como pesquisador e como brilhante neonatologista. Um traço marcante e admirável do autor é seu aguçado senso de humor, o qual, muitas vezes, é acompanhado de algumas pitadas de ironia. Estas características estão bastante presentes ao longo deste livro, o que torna a leitura agradável e facilita sobremaneira o entendimento da mensagem que ele deseja transmitir.

			Ao planejar uma longa viagem percorrendo países desconhecidos, usualmente, recorremos a um manual (guia) que nos prepare para as surpresas a serem enfrentadas no dia a dia. Idealmente, este livro de viagem deve ser escrito por um viajante experiente, atento a detalhes e conhecedor da região a ser explorada. Contudo, a real utilidade deste projeto se revela plenamente quando o autor se compromete na sua narrativa, apontando as melhores opções, fazendo suas recomendações sobre atrações, trajetos, museus, restaurantes, entre outras. 

			Exatamente assim o Dr. Alexandre nos brinda com seu livro. Para esta longa jornada de criação de nossos filhos, selecionou temas relevantes, frequentes e controversos. Além da análise de cada um destes tópicos sob diferentes perspectivas, não se furta de oferecer de forma corajosa, objetiva e bem-humorada sua orientação e a melhor forma de conduzir o possível problema.

			Boas histórias, necessariamente, não garantem bons livros. Além do tema atraente, necessitamos que o autor nos atraia com sua lógica narrativa para que possamos acompanhá-lo em sua trilha nos convertendo em cúmplices de sua aventura e, finalmente, estarmos aptos para julgar sua obra. Exatamente nesta perspectiva o leitor é atraído para degustar os capítulos que compõem a segunda edição de “Tem filhos? Prepare-se para eles!”. Mesmo que não tenhamos vivido ainda algumas destas passagens com nossos próprios filhos (p. ex.: pais de bebês prematuros, bullying ou uso de drogas, entre outras), a narrativa sob a perspectiva e o conhecimento do Dr. Fiore cativa a atenção do leitor, fornece conhecimento e dados para que finalmente estejamos habilitados a fazer nosso julgamento. Portanto, como outros bons livros, “Tem filhos? Prepare-se para eles!”, também nos deixa marcas e conhecimentos permanentes. E, certamente, poderemos revisitar muitos destes capítulos durante os anos que estaremos cuidando e preparando nossos filhos para serem adultos plenos.

			Não há dúvidas que criar filhos no contexto atual é um fator ansiogênico para pais e avós. A ansiedade modula nossa resposta ao estresse, desvirtua a capacidade de análise dos problemas e predispõe a erros no processo decisório. Em inúmeras passagens deste livro, ao avaliar problemas específicos (p.ex.: sono, cólicas, febre, injúrias físicas, entre outros) o Dr. Alexandre transmite as ferramentas e conhecimentos necessários para minimizar este componente na equação do problema. Apoderando-se de tais conhecimentos, é possível ter a segurança necessária para enfrentar crises de falta de folego (“se finar”), de choro ou mau comportamento quando a criança é contrariada, assim como, agindo desta forma, evitar a formação de um adulto egocêntrico. 

			A sociedade brasileira vive tempos de desconsideração dos valores morais e éticos, exagerada cultura ao supérfluo e enormes dificuldades no convívio com a pluralidade. É uma grata satisfação, nesse sentido, observar em várias passagens deste livro que o autor enfatiza aos pais e avós (e leitores) a sua responsabilidade na formação dos futuros cidadãos. Através de exemplos simples e do cotidiano, demonstra como pequenas concessões feitas durante a infância podem ser determinantes na formação (ou não) dos valores morais, na solidez do caráter e no convívio social na idade adulta. 

			Temas delicados do dia a dia que podem afetar diretamente o desempenho intelectual e psicológico futuro destas crianças também não foram esquecidos nesta edição. De forma hábil e didática, o Dr. Alexandre Fiore oferece sua orientação para que possam ser abordados temas como sexualidade, uso de drogas e separação. Em sua narrativa fica cristalino que a maior dificuldade está com os pais (e avós), por sua inabilidade no encaminhamento da discussão, seja por preconceito, prejulgamento ou envolvimento emocional no problema. Utilizando exemplos práticos e bem-humorados, demonstra que a discussão da questão, modulada por preconceitos e premissas falsas, sem levar em consideração a perspectiva de quem questiona, dificulta seu equacionamento e traz sérios riscos à saúde da própria criança. 

			Ao finalizar a leitura, não tenho dúvida alguma em concluir que a obra presta uma grande contribuição para a educação e o acompanhamento saudável de crianças e adolescentes. Trata-se de leitura obrigatória para pais e avós, experientes ou em sua primeira viagem, assim como a recomendo a todos aqueles que atuam no cuidado de crianças. Este livro, certamente, nos ajuda a encontrar equilíbrio entre pais “de menos” e pais “demais”.

			Jefferson Pedro Piva

			Professor Titular de Pediatria – Universidade Federal do Rio Grande do Sul

			Membro Titular da Academia Brasileira de Pediatria 

			Membro Titular da Academia Rio-Grandense de Medicina 

		


		
			Apresentação
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			Há vantagens claras em preparar a segunda edição de uma obra literária, em particular, de conteúdo vinculado à medicina. Novos estudos são publicados a cada minuto com achados que muitas vezes sepultam conhecimentos prévios. A verdade de hoje pode ser a mentira de amanhã, aforisma nunca antiquado. A outra serventia é a oportunidade de corrigir eventuais imperfeições gramaticais e, até mesmo, de conteúdo. Quem já teve a oportunidade de embarcar na nau dos escritores de livros ou artigos, seja ele iniciante ou experiente, sabe que pequenos detalhes se tornam enervantemente invisíveis aos olhos do autor, mesmo com revisões frequentes das meticulosas laudas. 

			Cabe ressaltar, porém, que o leitor que comparar as duas edições deste livro, perceberá poucas mudanças em alguns textos, especialmente nos que lidam com a área comportamental.

			No decorrer das décadas recentes, ocorreram mudanças claras na forma de abordar as temáticas do cuidado e da educação de nossas crianças. Desde as condutas patriarcais, restritivas e punitivas que as permearam até as décadas intermediárias do século XX, a condutas excessivamente lenientes e tolerantes, especialmente a partir da década de 1980. Em sequência, observou-se uma tentativa de redirecionamento para práticas mais equilibradas no manejo dessas questões, objetivando evitar a formação de futuros adultos muito retraídos e sem iniciativas ou, por outro lado, muito desafiadores e sem limites. Prática que, no momento, enfrenta as dificuldades relacionadas ao crescimento da virtualidade na vida de nossos filhos. 

			Como será observado, a maioria dos tópicos deste livro, é abordada extensivamente nas várias obras que envolvem a pediatria, psicologia, psiquiatria e áreas afins das últimas décadas. A forma como desenhei o conteúdo deste livro tem como meta simular ao leitor o ambiente de um consultório pediátrico, onde ele se encontra em colóquio com o profissional, conversando sobre os problemas do dia a dia de seus filhos – utilizando linguagem simples e direta, saindo um pouco do padrão informação-referência, que, embora possa aumentar a credibilidade dos dados apresentados, pode tornar a literatura um pouco distante e até enfadonha para o público leigo.

			E, embora pareça estranho, o que os meus quase 30 anos de experiência profissional na área pediátrica mostraram é que, nós, profissionais e familiares, muitas vezes complicamos o cuidado de nossos filhos por não respeitar determinadas noções e ações que são, sim, corretas, adequadas e úteis, independentemente do comportamento e temperamento de cada um deles. As bases do desenvolvimento de um ser humano são praticamente as mesmas, portanto não devemos particularizar em demasia nossas condutas, pois consequentemente estaremos tratando as exceções e não a regra, algo que nos retira o foco e a responsabilidade de agir com constância e determinação no cuidado e educação das crianças.

			Abordarei mais do que recomendações típicas de um livro pediátrico. Acima de tudo ressaltarei o uso de conhecimento prévio e do bom-senso. Pretendo e esmiuçar as implicações de nossas ações e suas repercussões não só na vida da criança, mas também na dos pais e responsáveis. Lembre-se de que a criança é parte do ambiente familiar e, portanto, sua instrução será adquirida por meio, não só de nossas orientações, mas de nossa postura e exemplo. 

			Famílias frágeis gerarão, na maioria dos casos, crianças frágeis. As bem constituídas, com valores bem determinados, terão resultados muito mais palpáveis na construção do futuro de seus filhos. 

			Famílias bem constituídas, em minha ótica, começam por adultos “maduros” em seus ideais, com estrutura e vontade para constituir um novo núcleo familiar, em que o amor conjugal seja o esteio para a geração de um novo ser humano, e não somente o instinto de reprodução. Adultos que, além disso, continuam a valorizar a sua individualidade e que não se tornam somente o “paizinho” ou a “mãezinha” do “fulaninho”. 

			A criança é um ser muito bem-vindo na família, provavelmente o mais bem-vindo, mas não é o centro do universo. Considerá-la assim acarretará carga emocional excessiva para ela. Seu filho não solicitou este fardo e agradecerá se você não o tornar o motivo de sua existência e o alvo de todas suas frustrações e expectativas. 

			Um dos maiores problemas que observo na prática diária de consultório é a dificuldade que os pais têm de evitar que algumas de suas características pessoais interfiram demasiadamente no cuidado de seus filhos. Sei que cada família tem suas particularidades, especialmente culturais e religiosas, mas aspectos de caráter e postura como “sou nervosa/nervoso mesmo”, “sempre fui chato/chata”, “não deixarei nada acontecer com meu filho”, “não consigo dizer não”, “não tenho paciência para isto”, “ele/ela não me deixa dormir”, “ela me deixa louco(a) ”, “ele só faz isso para me irritar”, denotam rigidez, despreparo e comodismo em relação ao processo educacional das suas crianças. 

			Isso porque, para esses pais, tais características teoricamente os eximem de assumir condutas que seriam mais adequadas para seus filhos. Egocentrismo e paternidade não combinam.

			Todos têm direito a ter seus próprios filhos, mas também devem se lembrar da grande responsabilidade e trabalho árduo que isso implica. Mesmo que as suas características pessoais se encaixem nas descritas acima, isso não o(a) impede de sublimar determinados preceitos e ações e, literalmente, treinar para a tarefa de se tornar pai e mãe. Como já mencionei antes, os fundamentos para uma boa educação são universais. 

			Causa-me muita preocupação quando pais de pacientes defendem a ideia: “Este é o meu filho, e eu o crio da maneira que eu quiser”. Essa conduta cria obstáculos, às vezes intransponíveis à necessidade de seguir determinados padrões educacionais adequados à maioria das crianças.

			Algumas sugestões para esse treinamento serão encontradas neste livro, embora o mais importante seja a autodeterminação de cada um para que se torne contínua a busca por posturas à altura da missão de tornar seu filho uma pessoa capaz de enfrentar a vida com força e persistência em busca dos principais objetivos: autonomia e felicidade. 

			Também será discutido sobre a interação de outros familiares com as crianças, especialmente os irmãos e avós (calma, vovôs e vovós! Nem tudo são críticas...). Estas inter-relações são muito importantes para o crescimento e desenvolvimento das crianças, principalmente se considerarmos que, em algumas situações, avós e avôs tornam-se pais na prática, já que atualmente tantos pais biológicos não disponibilizam tempo suficiente para cuidar de seus próprios filhos. 

		


		
			1 Para os pais de bebês prematuros
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			Quando mamãe e “papai” engravidam, uma série de planos e metas é estabelecida para a evolução da gravidez e para o nascimento do bebê. Embora a incidência de nascimentos prematuros oscile em torno de 10% das gestações, chama a atenção de pediatras e neonatologistas o fato de as pessoas não considerarem essa hipótese como plausível. Dessa forma, há uma grande consternação e despreparo para enfrentar tal situação quando ela se apresenta. 

			Existem fatores de risco que contribuem para o nascimento prematuro e, principalmente, gestantes ou mulheres com planos de engravidar deveriam tomar conhecimento, como por exemplo, a pré-eclâmpsia e o diabetes gestacional. Contudo, tais causas não serão discutidas neste capítulo por não constituírem objetivo deste livro.

			Pois bem, chegou o momento. Sua pressão subiu a níveis alarmantes, sua bolsa rompeu prematuramente, seu nível de glicose está descontrolado, levando seu obstetra a dar a notícia que nenhuma mãe ou pai gostariam de ouvir. “Teremos que interromper a gestação”. Medo, lágrimas, dúvidas, tudo ao mesmo tempo. Horas depois, lá está aquele pedacinho de gente, em uma incubadora, cheio de tubos e fios, com um aspecto de fragilidade perturbadora. E agora? O que pensar? Como organizar os sentimentos? Como agir? 

			Vamos particularizar um pouco as situações. Prematuros com mais de 32 semanas de gestação atualmente são considerados de baixo risco para mortalidade e para problemas sérios de desenvolvimento neurológico. Portanto, o grau de preocupação com o futuro de seu filho não deve ser exacerbado contanto que ele receba cuidados adequados em uma unidade de tratamento que esteja preparada para o atendimento de tais pacientes. 

			Geralmente as internações não excederão as quatro semanas e as complicações clínicas que a família poderá presenciar serão, na maioria das vezes, rápidas e de pouca necessidade de tratamento invasivo. Entretanto, para quem esperava estar com seu bebê em casa em aproximadamente 48 horas, esse tempo pode parecer uma eternidade. Contudo, é importante colocar que no advento da alta hospitalar, o período de angústia logo se tornará uma lembrança distante.

			Uma

OEBPS/Images/pucrs_conselho.png
Pontificia Universidade Catdlica
do Rio Grande do Sul






OEBPS/Fonts/GandhiSans-Regular.otf


OEBPS/Fonts/GandhiSans-Italic.otf


OEBPS/Images/CAPA.jpg
Alexandre Holmer Fiore
W\«

NSy

prepane-be POL

“%diPUCRS





OEBPS/Fonts/GandhiSans-Bold.otf


OEBPS/Images/f1_apresentacao.JPG





OEBPS/Images/edipucrs_NOVO.png
CodiPUCRS





OEBPS/Images/f1_c1.JPG
U?ﬂ NEOMATIL ~






OEBPS/Fonts/GandhiSans-BoldItalic.otf


